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MOACYR CASTRO : ' o POETA ZÉ TROVÃO
,- -- -- E o Zé Trovão? Dizem que pertenceJl

ram os maiores amantes da ci- a uma família ilustre, aristocrata, cheia;
dade. Jamais ouvi de qualquer : de dinheiro, Mas o Zé gostava, mesmo, ~

um deles um gesto, uma expres- : era de povo. Para reforçar a lenda, mes~ ~
são, contra Çampinas, Também tra Célia Farjallat se lembra 6e que ele
eram os que mais conheciam "pirou" de tanto estudar, E acrescenta:
nossas ruas, praças, avenidas, "O Zé Trovão escreveu um livro de poe-

becos, cantos e antros. Para muitos, eram mas, com prefácio do professor de socio-
loucos. Pela distância do tempo, sinto logia da Escola N órmal N elsü.n Omegna, ~
que eram loucos por esta terra, esses : diretor de redação do CorreIo Popular,
grandes conhecedores da alma campi- : depois deputado federal.". Zé desfilava

: neira e dos campineiros. Palmilhavam ' no Carnaval e quem quiser saber çomo
, Campinas inteira, dia e noite, sempre . ele era, há um retrato seu na Galeria Ba-

transborda~do a alegria de viver aqui e rão Velha, misturado a outras lembran-
com os que aqui viviam, ças de Campinas, como tijolos remanes-

Um elenco. de astros e estrelas do centes da igreja do Rosário e do Teatro
nosso universo cotidiano: Mané.Fala Ó, , Municipal. E há pouco, ele "apareceu"I Gilda, Coronel Receba, Zé Trovão, Dito ,) : numa fotografia famosa, publicada aqui.
ColariQho, Fala Rio, Maria Batalhão e : na capa da "Revista do Correio", entre
Manquinha, Maria Louca, Firma Nêga, . vários voluntários campineiros que com~ ;
Currunhado, Pedro Caramujo, Oscarli- : bateram na Revolução de 32, reunidos
na, Fálinha, seo Vignatti, De Monte... : em torno do monumento ao Carlos Go-
Eram todos muito importantes para a co- : mes. Porque "Trovão"? Zezé de 32, ou-
munidade, respeitados, queridos, brin- : tra combatente, garante: "Ele ficava bra-
calhões, esses nossos tipos populares. . vo quando não respondiam ao seu com-
Pelo que me contam, ainda resiste o im- : primento e engrossava a voz,.,".

I pagável Mané .Fala' Ó, porque "o show "Nunc.a houve uma mul~er como Gil-
tem de continuar". da" anuncIava o cartaz do fIlme que con-

[,: Sempre numa bicicleta preta, o Mané sagrou a atriz Rita Hayworth, lançado
, não podia ver menina bonita: "Ôi, meni- em Ca,mpinas em 1947, E~sa mu~her len-

na! Fala 'ó' pra mim ?". Deixava a "ma- dária que, dizem, só precIsava tIrar uma
grela" escorada na sarjeta da Treze de das luvas para parecer que fazia um strip
Maio e entrava na sorveteria das Lojas : tease completo, inspirou a Gilda de Cam-
Americanas. Era uma festa! Todo mun- -., : pinas. Desfilava pela ci.dade com roupa.s
do queria o Mané na mesa, para se di- que lembravam a Gilda de verdade, val-
vertir, conversar e mexer com os outros.. dosa, toda maquiada, com faixas que a

: Ninguém conhecia sua história, sua ori- "consagravam" também, como "miss"
, gem, mas ele sabia, acho que ainda sabe, Campinas, Guarani, Brasil, Universo e

o nome de todos os campineiros, E ai de o que mais existisse. Sempre so~rind?,
quem ousasse mexer na bicicleta para- ' certa de uma sensualidade que JamaIS
da lá fora: "Deixa a bicicleta do Mané : exibiu, p.edia todos os homens em casa-
aí", avisava o guarda civil Sebastião Nas- mento, Eles a incentivavam, pediam para
cimento. Tão admirado' o Mané, por sua ela cantar, e Gilda se via no palco, imi-
simpatia e bom coração, que no curso de I : tando Maysa: "Meu mundo cai~..,". Tal-
admissão ao ginásio, a querida mestra : vez morasse na Saldanha MarInho, c~m
Ana di Túlio recomendava: "Se o tema Hércules Florence: pelo menos, so VIa-
da redação do exame de Português for java no Bonde 9, do Botafogo,para che-

: descrever algum tipo popular de Cam- gar à cidade, sem jamais pagar a passa-
pinas, façam sobre o Mané, porque to- j , gem, Algum gentil "galã" P?gav.a para
dos o conhecem e todos gostam muitõ- : ela e recebia um convite: "A noIte, es-

: dele.". ,:" , pero por você na grama da Praça do Tra-
, "'"-- -~, b lh d " E saltava Provocante doa a or." , , ,

"",Cy. : estribo para'.a ca~çada, erg.uendo o ves- "~~ tidQ longo ate os}oelhos. ,- I :~:
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MARIA BATALHAO :d I t- tábuas em um matagal atrás . '" lf .t "eaaoeD,!as aventureIras maIS _exp CI as da fábrica de chapéus Cury. Quando se

tambem chamavam a.atençao, em?ora 'mudava para outro bairro, .levava,a la~a-
as damas de nossa socIedade lhes Vlras- , . ostas DaI' Por alI tambem Clr- . . Pd ' ,na nas c . ... .sem as costas e torcIam o narIz. u era. I

I De Mo nte com um saco nas cos- " .
lh - f . I d . M ,cu ava, fiMa.na Ba!a ao e s~a le escu" eIra an- Itas. Personagem de uma lenda. No co- ~

qu'lnha na~ era.m ~,lstas como flores dos Imeço, habitava o solar dos Al,:e~, pala- ~
melhores JardInS. Mas gos~avam de o~-

! cete abandonado, perto do pre~lo cen-namentar e alegrar a~ guantas dos SOII- traI da Puccamp. Diziam que vInha de
tários recrutas do QUI~tO ~-Can, da Es~

I famflia rica e foi consumido pelo álcoollcola de Cadetes e do PrImeIro BC~L. DaI ,por uma frustração amorosa com TeIma, i
o. "Batal~ão", a que ela r~~P?ndl.a com Ibela jovem qu~ morreu p,orq~e a famf- 'C"
nl!las, aInda qu: ~obres: DI~hel~o na 'lia impediu o romance. Ha multo, e~~,dá
mao, calça no chao . Outra Mana, a Lou- Inome a um edifício na Regente FelJo.
ca", vivia da tragédia, coitada. Perdeu

I Se andasse hoje pela cidade, ele se-um~ filha em tristes cir~unstâncias, d~-
I ria confundIdo com um jamai,~ano dan-

duzlam os que dela sent!am pena. De bl- çarino e cantador de "reggae. . Mas na-

rote nos cabelos e vestido branco com- ! quele tempo, o chapelão colorIdo, de fel-
prido, Maria Louca chorava e vagava pe- : tro era a marca de "Firma N êga", negro
Ias ruas, até se ajoelhar dian.te do quar- iesguio, sorriso branco e largo, do j.o~em
tel dos bombeiros, na FerreIra Pentea- !que vivia pela Praça Ben~o Qulnno.
do, implorando que lhe salvassem a iQuando passava mulher bonIta, era esse
criança. .. seu grito de saudação: "Firma Nêga!". ,:

,Outra personagem inesquecível foi Outro "ligeira" (oi "Currunhado". Esse
Oscarlina, cozinheira da "Casa da Eli- é do inicio do século. Preto, pernastor-
sa", perto dg Brinco de Ouro. "Ela batia tas respeitador. Nos feriados religiosos,
em homem!", exclama o repórter Rena- i"d~ guarda", como se dizia, ia sempre à
to Otranto. Desfilava na ~scola de sam- ifrente das procissões.
ba "A voz do morro", com o ponta-direi- ! Na "estica" também p~rambulava
ta Sabará, da Ponte Preta, e com ornes-, jmais um tipo conhecido, o Coronel Rece-
tre-sala Ercy, um artista <Ia avenida, ba. De guarda-chuva, mesmo em dia de
idêntico ao magistral Grande Otelo, "até sol, de terno, ainda que sob um calor dE
no bigodinho e no beiço.". rachar, freqüentava missas aos domin.

Tfnhamos, também, uma pequena le- gos e, durante a semana, batia de porta
gião de mendigos, que em Campinas, só em porta. Pedindo esmola? "Não, meu
em Campinas, ainda são definidos por senhor, vim cobrar a conta", se explica-
um adjetivo inédito: "Ligeiras". Maltra- va, imitando a figura do cobrador, co-
pilhos, às vezes eram apontados como inum na paisagem da Campinas de anta-
"homem do saco", por mamães que que- nho. Eram chamados de "prestamistas"
riam assustar filhos desobedientes. En- os que cobravam a prestação da loja, a

I tr~ el~s, o Pedrinho Ca!amujo,.u.rn dos conta do telefone, da padaria, do arma-
prImeIros favelados da cIdade. VIvIa com. zém, da Tração, Luz e Força... : .

-
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c --- ~ ~~as-e~ro, o Donde-:--Devagar e sem-I outro. tipo e.legant~: Dito <:,olari~, ~ '... pre. Imagine, que os cobradores an-
o carroceIro maIS querIdo da cIdade. F, davam pelo estribo cobrando a
cava no ponto da estação, esperando en. , passagem de cada um, com as
comenda para carretos. O trem trazia ba- cédulas dobradas entre os de-
gagens da Capital e ele as distribuía pe- dos. Eram educadíssimos,
Ias lojas de varejo da Treze de Maio e cordiais.Quando um homem

I pelas de atacado ~a Costa Aguiar. Org~- . não se mexia para dar lug~r
lhava-se de possuIr um boné de maquI- a uma mulher o cobrador
nista da Companhia Paulista - houve um anunciava:"c~mo é, cava-
tempo em que o maquinista era uma das I, lheiro? Não vai se mexer?"
pessoas mais respeitadas de uma comu- ; Quan.do ele deixava a se-
n.idade, algo como piloto do trem aeroes-' I nhora se sentar, o cobrador
pacial de hoje. O "Colarinho" vinha da I I exultava: "Parabéns, palmas
camisa de linho impecável e da gravata para o cavalheiro!." E agen-
borboleta. te aplaudia... Eles agüentavam

Não podemos nos esquecer do Fala o diabo da molecada que viaja- I
Rio, gari da limpeza pública, sempre com va para casa na volta da escola.
uma lata de óleo Lírio e uma vassoura, ~ Eram vítimas de muitas brincadei-i
recolhendo o lixo das ruas do Centro. ras, mas eram adorados pelos meninos:
Esse seu "grito de guerra" era uma imi- e meninas. Os pais confiavam neles. Sa-.
tação do locutor de futebol Oduvaldo biam que estavam em boas mãos. Se não
Cozzi, da Rádio Nacional do Rio de Ja- houvesse troco para a passagem, no dia
neiro, quando transmitia jogos da sele- seguinte tudo era acertado. Quanto "qui-'
ção brasileira em outros países. Para nhentão" fiquei devendo para o seo Vig-"
chamar o plantão e~portivo, na capital da' natti, um verdadeiro ídolo da menina-.
República, Oduvaldo dizia: "Fala Rio!". da. Símbolo dos cobradores de bonde de'

Justamente aquele ~ue quase não Campinas. "É um prazer tê-Ia em nosso:
"falava", constrangido por ser ranhoso, carro, madame. Todos bem em casa? Es-:tinha o apelido de "Falinha". Magro, ca- timo!" .

reca, baixinho, óculos de aro de tartaru- Quantas vezes vi seo Vignatti fazer 0' 1ga, terno de casimira cinza, vivia no au- bonde esperar, até que ele ajudasse aI-' .

ditório da Rádio Brasil, ali na Galeria guma senhora a descer com pacotes de' c:

Trabulsi. Pau para toda obra, um dos pri- compras, que ele mesmo carregava até
meiros office boys da cidade. Um dia, a porta da casa da passageira. Ninguém
pediram que comprasse um pente Fla- reclamava. Ninguém tinha moral para
mengo e lhe deram uma nota de 50 cru- esbravejar com o seo Vignatti. Pelo con-
zeiros - aquela com a efígie da princesa trário. Sempre que ele auxiliava alguém,~
Isabel. Falinha voltou com dez caixas de ~ era aplaudido. Grande homem aquele.

k~ pentes... Ninguém e~tendia o que e~e f~- ~ cobrador! U.ma das pessoas mais felizes:
lava, era melhor deIxar pra Ia e dIstrI- que conhecI. Ser humano maravilhoso..
buir aquele mundo de pentes entre os l Vê-Io trabalhar era uma lição de educ~-.
amigos. l ção, boas maneiras, dedicação, respeito,.

Graças à lembrança de última hora e amor ao próximo.".
de um grande jornalista, o Zaiman de A melhor definição p~ra esses nos-
Brito Franco, incluo neste elenco de as- sos tipos populares vem do Antônio Bos-:
tros e estrelas um tipo que era popular colo, do arquivo do nosso Correio Popu-

, e não era louco - ao contrário, um dos lar: "Eram pessoas de idade, adultas, .
I mais lúcidos campineiros desta terra: mas sempre com a mente pura como a.
I s~o Vign~tti, o cobrador de bonde. Re- das crianças" .. 'c -:pItO aquI, como homenagem a esse ho- ,~~- -~

mem especial, o que falei dele várias. veze~ .. -' . - ~ --~""',~






